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PLASCAR PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS S.A. Companhia Aberta CNPJ 51.928.174/0001-50

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Plascar Participações Industriais S.A. (“Plascar S.A.” ou “Companhia”), com sede na cidade de Campinas, no
Estado de São Paulo, é uma sociedade anônima de capital aberto, tendo suas ações negociadas na BM&FBOVESPA
(PLAS3). A atividade da Companhia está representada pela participação como sócia majoritária da controlada
Plascar Indústria de Componentes Plásticos Ltda. (“Plascar Ltda.”).
A Companhia, em 11 de abril de 2014, concluiu processo de alienação de suas unidades localizadas na Argentina,
incluindo todos seus ativos, ao diretor presidente de tais sociedades.
A Plascar Ltda. possui plantas industriais, localizadas nas cidades de Jundiaí/SP, Varginha/MG e Betim/MG. Dentro
do processo de reestruturação e redução de custos, as unidades industriais de Pindamonhangaba/SP e Campinas/
SP, foram encerradas em 2014, tendo suas atividades fabris transferidas para a planta industrial de Jundiaí/SP.
As plantas atuam principalmente no setor automotivo, com foco no atendimento a montadoras de veículos,
fornecendo para-choques, painéis de instrumentos, difusores de ar, porta copos, laterais de porta, porta pacotes,
carpetes, acionadores de vidro e outros componentes menores. A produção de produtos não automotivos, com foco
na injeção e montagem de carrinhos de supermercado, caixas multiuso, pallets e móveis ecológicos, representa
menos de 10% do total de ativos, receita líquida e lucro líquido consolidados na Companhia.
O controle acionário da Permali do Brasil Indústria e Comércio Ltda., que atualmente detém 46,09% do capital
social da Companhia, pertence a joint venture fundada em 2005 entre WL Ross & Co. LLC (75,7%) e Franklin
Mutual Advisers LLC (24,3%), com sede em Delaware, Estados Unidos.
Situação Financeira
A desaceleração na produção de veículos em 2015 foi em torno de 23% (conforme dados da ANFAVEA) em relação
a 2014. Com isso, a receita líquida da Companhia no exercício de 2015 apresentou uma queda de 27% quando
comparado com o ano anterior.
A Plascar foi nomeada em novos projetos para fabricação de peças injetadas para veículos junto a seus atuais
clientes, bem como naquelas montadoras que estão se estabelecendo no Brasil, além de novos negócios não
ligados ao setor automotivo, dos quais alguns ainda se encontram em fase de desenvolvimento, e outros já tiveram
sua produção iniciada.
A Plascar continua tomando medidas para reduzir seus custos internos operacionais e melhorar a margem,
promovendo, também, negociações constantes de preços junto aos clientes para repasses dos aumentos de custos
(mão-de-obra, matéria-prima etc), tudo de acordo com o processo de reestruturação da Companhia, que também
culminou com o fechamento das unidades industriais de Pindamonhangaba/SP e Campinas/SP e alienação das
operações na Argentina.
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia apresenta excesso de passivos circulantes sobre os ativos circulantes
no montante de R$ 423.550 mil. A empresa possui tecnicamente contratos bancários vencidos e, em 2015, a
Companhia transferiu o saldo de empréstimos de longo prazo para curto prazo no montante de R$ 236.387, em
razão do não cumprimento de cláusulas restritivas (“covenants”). Para esses contratos vencidos, a Companhia vem
negociando diretamente com cada um dos bancos, buscando a melhor forma de equacionar os valores em aberto,
no que vem tendo êxito.
Diante das negociações em andamento e do claro esforço da Companhia para renegociar cada um desses
contratos, nenhum banco se valeu do direito de declarar vencimento antecipado. Não há, por parte da Companhia,
expectativa de que ocorra qualquer execução.
Apesar de estar tecnicamente exigível no curto prazo, ainda dentro do processo de saneamento das finanças, a
Companhia concluiu o alongamento da dívida bancária, processo finalizado dentro do exercício de 2015 e de
acordo com a sua gestão de risco financeiro relacionado ao risco de liquidez (Nota 4.1). Após a assinatura desses
contratos de alongamento, os empréstimos de curto prazo foram reduzidos em aproximadamente R$ 100 milhões,
em relação a 31 de dezembro de 2014. Após tais ações, os vencimentos esperados no curto prazo estão
compreendidos basicamente por empréstimos de capital de giro, no montante aproximado de R$ 87 milhões, que
vem sendo renovados com sucesso, periodicamente, com base na qualidade dos recebíveis dados em garantia. A
Companhia também está buscando linhas de crédito com perfil mais alongado a fim de equacionar seu problema
de liquidez. Adicionalmente, a Companhia conta com a melhora na sua atividade operacional para manter tal
processo em andamento e continuar obtendo as renovações/ampliações necessárias futuras para, juntamente com
a geração de caixa operacional, manter caixa para as obrigações de curto prazo. Apesar do cenário econômico
atual apresentar grandes incertezas para níveis de atividade do setor automobilístico, a Companhia acredita que no
médio prazo as operações vão apresentar recuperações e que a qualidade de seus recebíveis e ativos dados em
garantia serão suficientes para as renovações dos prazos dos empréstimos.
Adicionalmente, a Companhia vem conduzindo os trabalhos relacionados à busca de um novo investidor privado,
com posterior aumento de capital. A Companhia estuda ainda outras alternativas para continuar o processo de
saneamento da posição financeira e aumento das fontes de caixa como o contínuo aumento de suas operações em
indústrias que apresentam maiores margens.
Adicionalmente, a Companhia estuda formas de viabilizar o parcelamento de seus débitos tributários vencidos
(Nota 22).
A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pelos Conselhos de Administração e Fiscal, em 16 de
março de 2016.
2. POLÍTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de
relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB)).
3. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Consolidado
2015 2014

Terceiros no País......................................................................................................... 29.565 73.604
Terceiros no exterior .................................................................................................... 10.881 7.622
Contas a receber de ferramental no País.................................................................... 492 6.329
Provisão para impairment - créditos duvidosos........................................................... (3.473) (3.473)

37.465 84.082
4. ESTOQUES

2015 2014
Produtos acabados...................................................................................................... 6.012 4.720
Produtos em elaboração ............................................................................................. 12.449 12.539
Matérias-primas........................................................................................................... 20.674 26.239
Importação em andamento ......................................................................................... 3.515 4.053
Materiais de manutenção e auxiliares......................................................................... 1.976 2.719
Ferramentas e moldes em desenvolvimento destinados à venda............................... 17.139 19.701
Adiantamentos a fornecedores.................................................................................... 887 2.217
Provisão para ajuste a valor de mercado e obsolescência ......................................... (6.264) (3.427)

56.388 68.761
5.TRIBUTOS A RECUPERAR

2015 2014
ICMS sobre ativo imobilizado - CIAP .......................................................................... 3.577 6.787
Processo FUNRURAL ................................................................................................. 2.237 2.237
Outros.......................................................................................................................... 2.104 1.570

7.918 10.594
Circulante .................................................................................................................... (4.211) (4.697)
Não circulante.............................................................................................................. 3.707 5.897
6. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
A Plascar S.A., controladora da Plascar Ltda., possui saldos de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição
social de R$ 50.992 e R$ 61.994, respectivamente (R$ 49.762 e R$ 60.764 em 31 de dezembro de 2014,
respectivamente), sobre os quais não foram constituídos tributos diferidos ativos por não haver perspectiva de
realização através de lucros tributáveis futuros. A Plascar Ltda., possui saldos de prejuízo fiscal e base negativa de
contribuição social de R$ 359.216 e R$ 354.732, respectivamente, sobre os quais não foram constituídos tributos
diferidos ativos, conforme determina a Instrução CVM 371.
Conciliação da receita (despesa) de imposto de renda e contribuição social

Consolidado
2015 2014

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social ..................................... (135.208) (30.337)
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas vigentes (34%).......................... 45.971 10.315
Ajustes para demonstração de taxa efetiva:

Plano de pagamento baseado em ações.................................................................. - (1.533)
Efeito tributário sobre prejuízo fiscal e base negativa do exercício não reconhecido (1) (121.730) (12.925)
Outras diferenças permanentes................................................................................ 12.402 (583)

Despesa de imposto de renda e contribuição social diferidos .................................... (63.357) (4.726)
(1) Efeito tributário sobre prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social da Plascar S.A., o qual não é
registrado em função de não haver expectativa de lucros tributáveis futuros e os prejuízos fiscais e base negativa
de contribuição social, não registrados no período.

7. PARTES RELACIONADAS
a) Remuneração aos Administradores
A remuneração do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal é composta de remuneração fixa aprovada em
Assembleia Geral, paga mensalmente.
A remuneração dos principais executivos e administradores da Companhia e de suas controladas são compostos
de remuneração fixa, variável com base em metas estabelecidas e benefícios complementares.
b) Empresas ligadas
Seguem os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, bem como as transações
que influenciaram o resultado dos exercícios:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo circulante
Contas a receber:

IAC Madsnvil - USA ................................................... - - 277 153
Outras ........................................................................ - - - 2

- - 277 155
Passivo circulante

Contrato de mútuo:
Permali do Brasil Ind. e Com. Ltda............................. - - 2.240 2.041
Plascar Ltda. .............................................................. 6.375 5.135 - -

6.375 5.135 2.240 2.041

Consolidado
2015 2014

Resultado
Receita de vendas

IAC Madsnvil - USA ................................................................................................ 366 515
Outras ..................................................................................................................... - 13

366 528
8. INVESTIMENTOS

2015 2014
Em controlada:

Plascar Ltda............................................................................................................... 73.118 265.077
73.118 265.077

A movimentação dos investimentos está demonstrada abaixo:
2015 2014

Em 31 de dezembro ................................................................................................... 265.077 323.568
Participação nos prejuízos de controladas............................................................... (197.117) (75.066)
Realização de ajustes de conversão........................................................................ - 14.771
Stock option.............................................................................................................. - 4.509
Resultado plano de pensão (CPC 33)...................................................................... 5.158 1.528
Ajuste conversão de controlada no exterior ............................................................. - (4.233)

Em 31 de dezembro ................................................................................................... 73.118 265.077
As informações relevantes referentes à Plascar Ltda., estão apresentadas a seguir:

2015 2014
Capital social .............................................................................................................. 389.082 389.082
Quotas totais .............................................................................................................. 389.082.159 389.082.159
Quotas possuídas....................................................................................................... 388.654.169 388.654.169
Participação................................................................................................................ 99,89% 99,89%
Patrimônio líquido da controlada ................................................................................ 73.199 265.369
Investimento registrado na Plascar S.A...................................................................... 73.118 265.077
Prejuízo do exercício .................................................................................................. (197.335) (75.149)
Resultado da equivalência patrimonial....................................................................... (197.117) (75.066)
Investimentos na Argentina e Uruguai:
Conforme aprovado pela administração da Companhia e comunicado ao mercado em 14 de abril de 2014, a
Companhia optou vender suas operações na Argentina e no Uruguai.
9. IMOBILIZADO
a) Composição

Consolidado
Taxa anual de 2015 2014

depreciação % Custo Depreciação Líquido Líquido

Edificações ...................................................... 2 a 4 8.573 (358) 8.215 8.044
Máquinas e equipamentos .............................. 4 a 13,79 (1) 827.224 (385.998) 441.226 455.934
Moldes............................................................. 6 a 9 49.015 (37.718) 11.297 12.406
Móveis e utensílios .......................................... 6 a 10 13.348 (9.823) 3.525 4.179
Veículos ........................................................... 18,57 a 20 4.860 (3.523) 1.337 1.797
Equipamentos de computação........................ 15 a 16,81 6.294 (5.807) 487 498
Terrenos
Peças e materiais de reposição....................... 3.736 - 3.736 3.688
Obras em andamento...................................... - - - 14.117
Adiantamentos a fornecedores........................ 45.715 - 45.715 50.173

958.765 (443.227) 515.538 550.836
(1) Taxa média ponderada de 5,82%.
10. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Modalidade/finalidade Encargos financeiros 2015 2014
Capital de giro - moeda nacional............................. CDI + juros de 0,32% a 0,90% a.m. 216.591 254.627
“Leasing”.................................................................. Juros de 1,02% a 1,25% a.m. 110 349
FINAME................................................................... Juros de 0,21% a.m. a 0,73% a.m. 106.584 131.631
Total ......................................................................... 323.285 386.607
(-) Circulante............................................................ (323.285) (189.479)
Não circulante.......................................................... - 197.128
A empresa possui tecnicamente contratos vencidos, e em 2015, a Companhia transferiu o saldo de empréstimos
de longo prazo para curto prazo no montante de R$ 236.387 em razão do não cumprimento dessas cláusulas
restritivas (“covenants”), porém apesar de estarem no curto prazo, nenhum banco executou o direito de declarar
vencimento antecipado. A Companhia concluiu o alongamento da dívida com seus principais bancos conforme
detalhado na nota 1 e vem renegociando seus contratos com sucesso e, dessa forma, não há expectativa de que
ocorra qualquer execução desses contratos bancários por parte dos bancos credores.
Dos empréstimos para capital de giro contratados pela Plascar Ltda., R$ 87.191 são garantidos por máquinas e
equipamentos (CAPEX) e os saldos restantes garantidos por recebíveis e avais.
Os financiamentos FINAME são garantidos por alienação fiduciária dos bens financiados. Do montante total
registrado em 31 de dezembro de 2015, R$ 35.714 refere-se a contratos para aquisição de injetoras, ainda em
construção pelos fornecedores, registrado em contrapartida de adiantamentos a fornecedores, no ativo imobilizado.
Os contratos de “leasing” são garantidos pelos próprios bens objeto dos financiamentos.
11. COMPROMISSOS E CONTINGÊNCIAS
a) Arrendamento mercantil operacional (transação de Sale & Leaseback)
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2011, a Plascar Ltda. realizou transações de Sale & Leaseback
dos prédios e terrenos das unidades industriais de Varginha, Jundiaí e Betim. Os contratos de locação dos imóveis
são válidos pelo período de 10 anos, podendo ser renovados por um período adicional de 10 anos após
manifestação expressa da Plascar Ltda., não existindo opção de compra dos imóveis ao final dos contratos.
b) Processos judiciais
O Grupo é parte envolvida em processos trabalhistas e cíveis, em andamento, e está discutindo essas questões
tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais.
As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela
administração, amparada por seus assessores legais externos.
A Administração da Companhia, com base em informações de seus assessores jurídicos internos e externos e na
análise das demandas judiciais pendentes, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as
perdas com as ações em curso, como segue:

Consolidado
2015 2014

Trabalhistas ................................................................................................................. 11.132 10.974
11.132 10.974

Trabalhistas
A provisão para ações trabalhistas consiste, principalmente, de reclamações de empregados vinculadas a verbas
decorrentes da relação de emprego e foi constituída considerando a estimativa feita pelos assessores jurídicos para
os processos cuja probabilidade de perda nos respectivos desfechos foi avaliada como provável.
Perdas possíveis, não provisionadas no balanço
O Grupo tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela
administração como possíveis, com base na avaliação de seus assessores legais, para as quais não há provisão
constituída, conforme composição e estimativa a seguir:

Consolidado
2015 2014

Tributárias .................................................................................................................... 9.561 6.036
Trabalhistas ................................................................................................................. 49.217 45.547

58.778 51.583
Tributárias
Em 31 de dezembro de 2015, a Plascar Ltda. possui 6 processos tributários, avaliados pelos assessores jurídicos
como risco de perda possível, no montante de R$ 9.561 (R$ 6.036 em 31 de dezembro de 2014), para os quais
nenhuma provisão foi constituída.
Ativos contingentes
Atualmente, a Plascar Ltda. figura como parte ativa em dois processos considerados relevantes contra FUNRURAL
e ELETROBRAS, cujos montantes envolvidos são de R$ 8.585 e R$ 19.249, respectivamente. Ambos estão
avaliados pelos assessores jurídicos com ganho provável, sendo que, deste montante, R$ 2.237 relacionados ao
caso do FUNRURAL está registrado na rubrica tributos a recuperar (nota 18).
12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital autorizado é de 1.000.000.000 de ações, e dentro desse limite, o Conselho de Administração é o órgão
competente para deliberar sobre a emissão, seu valor e quantidade de novas ações, bem como fixar as condições
de subscrição e integralização das mesmas. Ainda, dentro do limite do capital autorizado e de acordo com o plano
aprovado pela Assembleia Geral, poderá ser outorgada opção de compra de ações aos conselheiros e diretores da
Companhia ou de Sociedade sob seu controle.
Em 31 de dezembro de 2015, o capital subscrito e integralizado está composto por 4.970.167 ações ordinárias
nominativas e escriturais, sem valor nominal (248.508.356 ações em 31 de dezembro 2014).
b) Reservas
(i) Reserva legal
A reserva legal é constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício social, nos termos do art.
193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
(ii) Reserva de capital - Opções e Ações outorgadas reconhecidas
Constituída pelo registro contábil do plano de pagamento baseado em ações. (Nota 16).
(iii) Reserva de lucros para expansão
Composto pelo lucro líquido do exercício, após destinação da reserva legal e distribuição de lucros, destinados a
investimentos futuros em projetos de expansão, de acordo com o orçamento de capital submetido à assembleia
geral ordinária.
c) Remuneração aos acionistas
De acordo com o Estatuto da Companhia, aos acionistas é assegurado o direito ao recebimento de dividendo
mínimo anual de 25% do lucro líquido do exercício ajustado na forma dos artigos 189 e 202 da Lei nº 6.404/76.
d) Ajustes de avaliação patrimonial
(i) Ágio em transações de capital com entidade sob controle comum: Refere-se ao ágio pago na aquisição da
Plascar Argentina S.A. (anteriormente denominada Plastal S.A.), conforme comentado na Nota 9, fundamentado
em rentabilidade futura. Esse ágio não foi reconhecido no ativo da Plascar Ltda., visto tratar-se de uma transação
dentro do mesmo grupo econômico. Tal ágio foi absorvido contra os prejuízos acumulados, em face da alienação
de tais investimentos no ano de 2014.
(ii) Outros itens de Ajuste de avaliação patrimonial: Refere-se ao custo atribuído dos ativos imobilizados da Plascar
Ltda. em decorrência da adoção inicial do CPC 27 (IAS 16), o qual está sendo realizado através da depreciação ou
baixa dos bens em contrapartida à rubrica lucros acumulados, líquida dos encargos tributários.
13. PLANO DE PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 14 de abril de 2011, os acionistas da Companhia deliberaram a
instituição de um novo plano (“Novo Plano de Outorga”) para outorga de 10.817.972 ações ordinárias de emissão
da Companhia, de acordo com os termos principais que o regiam à época, conforme seguem:
(a) Foram indicados como beneficiários do Novo Plano de Outorga os seguintes executivos, bem como definido o
total de ações a lhes serem outorgadas, a saber: (i) André Cambauva do Nascimento - 8.321.517 ações;
(ii) Gordiano Pessoa Filho - 1.664.303 ações; e (iii) José Donizeti da Silva - 832.152 ações;
(b) A outorga das ações ficou condicionada a um período de carência total de 5 anos, contados a partir da data da
assinatura de cada contrato e observada as seguintes proporções para a outorga efetiva das ações aos
beneficiários:
Prazo de carência Percentual das ações a serem transferidas
1º aniversário da data do contrato.................................. 20% do número total de ações objeto da outorga
2º aniversário da data do contrato.................................. 20% do número total de ações objeto da outorga
3º aniversário da data do contrato.................................. 20% do número total de ações objeto da outorga
4º aniversário da data do contrato.................................. 20% do número total de ações objeto da outorga
5º aniversário da data do contrato.................................. 20% do número total de ações objeto da outorga
(c) Transcorrido cada prazo de carência, o Conselho de Administração da Companhia tomaria as providências para
que o percentual correspondente às ações objeto da outorga fosse transferido para os beneficiários nas proporções
acima indicadas;
(d) As ações poderiam ser negociadas pelos beneficiários assim que lhes fossem transferidas pela Companhia,
desde que os Beneficiários observassem as restrições previstas na legislação em vigor e na Política de Divulgação
da Companhia;
(e) Em caso de desligamento da Companhia antes do decurso do prazo de carência de 5 anos e proporções
previstas no item (b), o beneficiário perderia os direitos decorrentes da outorga conferidos pelo plano, entendendo-
se “desligamento” como qualquer ato ou fato, justificado ou não, que ponha fim à relação jurídica do beneficiário
com a Companhia ou suas subsidiárias, abrangendo, dentre outras hipóteses, a destituição, substituição ou não
reeleição como administrador, rescisão do contrato de trabalho ou aposentadoria, seja a que título for; e
(f) As ações transferidas aos beneficiários, depois de esgotado cada prazo de carência, confeririam aos
beneficiários o direito ao recebimento de dividendos respectivos.
A Companhia, na valorização do plano e reconhecimento da despesa, considerou 5 vesting periods e respectivos
valores justos da ação, conforme previsto na norma internacional (IFRS 2) e CPC10, como demonstrado abaixo:
Períodos Valor justo da ação Total de ações a serem transferidas
1º Aniversário (20%).............................................. 2,54 2.163.594
2º Aniversário (20%).............................................. 2,54 2.163.594
3º Aniversário (20%).............................................. 2,51 2.163.594
4º Aniversário (20%).............................................. 2,48 2.163.595
5º Aniversário (20%).............................................. 2,45 2.163.595

10.817.972
Em reunião do Conselho de Administração realizada em 16 de abril de 2013, foi autorizada a subscrição de
2.163.594 novas ações da Companhia ao preço de emissão de R$ 0,44 (preço de mercado), o que gerou um
aumento de capital de R$ 952. A outorga das ações aos administradores deu-se na Assembleia Geral Ordinária
realizada em 30 de abril de 2013.
Em reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de abril de 2014, foi autorizada a subscrição de
6.490.782 novas ações da Companhia ao preço de emissão de R$ 0,40 (preço de mercado), o que gerou um
aumento de capital de R$ 2.596. A outorga das ações aos administradores deu-se na Assembleia Geral Ordinária
realizada em 30 de abril de 2014, nesta mesma data ocorreu o encerramento do plano.
14. PLANO DE PENSÃO
Em 30 de junho de 2015, o Plano de Aposentadoria contava com 3.057 participantes ativos (3.524 em 31 de
dezembro de 2014).
O saldo atuarial atualizado e apurado pela Companhia junto com seus especialistas, antes do encerramento do
plano, apresenta um ativo líquido de R$ 12.092 (R$ 6.928 em 31 de dezembro 2014), em função da perspectiva de
realização do saldo com contribuições futuras do plano. Decorrente dessa atualização, no exercício findo 31 de
dezembro de 2015, foi contabilizada um ganho atuarial de R$ 5.164, a qual foi registrada em contrapartida outros
resultados abrangentes.
A conclusão do Processo de Retirada ocorreu no quarto trimestre de 2015, e resultou na baixa de R$ 11.671, a qual
foi registrada em contrapartida Outras despesas operacionais no resultado do exercício.
15. O parecer dos auditores independentes foi elaborado em 21 de março de 2016, sem ressalvas.
16. O parecer do conselho fiscal foi elaborado em 16 de março de 2016, onde por unanimidade as contas foram
aprovadas pelos acionistas.
17. As demonstrações contábeis contendo todas as divulgações de acordo com as normas da CVM e
pronunciamentos do CPC, estão publicadas nesta mesma data no Diário Oficial do Estado de São Paulo e no
Correio Popular - Campinas - SP.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

PERFIL

Plascar S.A.
A Plascar Participações Industriais S.A. (Bovespa: PLAS3), é líder no mercado brasileiro de partes e peças relacionadas ao acabamento interno e externo de veículos
automotores, atuando nos mercados originais e de reposição para montadoras da América Latina e Mercosul, com exportações para Argentina, México, EUA, Austrália e
Europa. Em 12 de abril de 2006 o controle acionário da Permali do Brasil Ind. e Com. Ltda., controladora da Plascar, foi adquirido pela joint venture fundada em 2005 entre WL
Ross & Co. LLC e Franklin Mutual Advisers LLC, com sede em Delaware, Estados Unidos.

DESEMPENHO ECONÔMICO - FINANCEIRO

A desaceleração na produção de veículos em 2015 em relação a 2014 foi em torno de 23%, conforme dados da ANFAVEA, a receita líquida da Companhia no exercício de
2015 apresentou uma redução de 27% quando comparado com o ano anterior.
A Companhia mostrou também uma queda na margem bruta, em função da retração na produção de veículos, passando de 18,5% em 2014 para 7,1% em 2015.

Cenário Automotivo
FONTE: ANFÁVEA - BRASIL

2014 2015 VAR. %

PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 3.146 2.430 -22,7%

VENDAS DE VEÍCULOS 3.498 2,569 -26,6%

Apresentamos a evolução dos nossos resultados financeiros:

Receita Bruta (em R$ mil) Lucro Bruto (em R$ mil)

2014

630.630

2015

858.410

2014

122.069

18,5%

2015

34.140

7,1%

2015/2014
-26,5% 2015/2014

-72,0%

EBITDA (em R$ mil e %)

5.459

93.696

12,7%

1,1%

20152014

Prejuízo (em R$ mil e %)

2014

(76.187)

2015

(198.348)

2015/2014
-160,3%

2015/2014
-93,5%

INVESTIMENTOS

A Companhia vem mantendo os investimentos necessários para atender os novos contratos, buscando a melhoria da produtividade e redução de custos, totalizando “CAPEX”,
em 2015, de R$ 14 milhões (R$ 31 milhões em 2014).

RECURSOS HUMANOS

A despeito das adversidades econômicas no País, a Companhia continuou investindo no desenvolvimento profissional de seus colaboradores, com aproximadamente 148,44
horas de ensino e treinamento por colaborador (nos últimos 12 meses), focados em aprendizagem do Senai, estágios, supletivo, além do treinamento, desenvolvimento técnico
e operacional.
Quadro de colaboradores em 2015 encerrou com 2.922 (3.204 em 2014).

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES EXTERNOS INDEPENDENTES

Os trabalhos de auditoria das demonstrações financeiras elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil foram realizados pela PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes.
Informamos que no exercício de 2015, a Companhia não contratou, junto aos seus auditores, serviços não relacionados à auditoria externa.
A política da Companhia e sua controlada na contração de serviços não relacionados à auditoria externa com os auditores independentes se fundamenta nos princípios que
preservam a independência do auditor independente, que são: auditor não deve auditar seu próprio trabalho; o auditor não deve exercer função de gerência em seu cliente e
o auditor não deve advogar para seu cliente.
Os Diretores qualificados declaram que:

a) Reviram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes.
b) Reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras.

AGRADECIMENTOS

Uma vez mais agradecemos a todos aqueles que estiveram presentes e nos apoiaram durante o transcorrer do exercício de 2015, dentre os quais, os nossos Colaboradores,
Clientes, Fornecedores, Acionistas, Instituições financeiras, Membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal da Companhia.
O EBITDA e as informações não financeiras incluídas neste relatório, assim como os percentuais derivados, não foram auditados pelos nossos auditores independentes.

Campinas, 21 de março de 2016.
A Administração

BALANÇOS PATRIMONIAIS CONDENSADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

Consolidado
Ativo 31/12/2015 31/12/2014
Circulante ...................................................................................................................... 101.985 167.258
Não circulante

Imposto de renda e contribuição social diferidos ......................................................... - 63.357
Imobilizado ................................................................................................................... 515.538 550.836
Outros ativos não circulantes ....................................................................................... 21.240 30.752

536.778 644.945

Total do Ativo ................................................................................................................ 638.763 812.203

Consolidado
Passivo 31/12/2015 31/12/2014
Circulante ...................................................................................................................... 525.535 326.829
Não circulante............................................................................................................... 46.415 225.160
Total do passivo............................................................................................................ 571.950 551.989
Patrimônio líquido

Capital social ................................................................................................................ 481.972 481.972
Reservas de capital...................................................................................................... 22.269 22.269
Outros componentes do patrimônio líquido ................................................................. 9.725 7.051
Prejuízos acumulados .................................................................................................. (447.234) (251.370)

66.732 259.922
Participação de não controladores............................................................................... 81 292
Total do patrimônio líquido ........................................................................................... 66.813 260.214

Total do passivo e patrimônio líquido ........................................................................ 638.763 812.203
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS CONDENSADAS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

Receita operacional líquida ............................................................................................ 480.774 658.343
Lucro bruto ..................................................................................................................... 34.140 122.069
Despesas operacionais .................................................................................................. (85.319) (83.599)
Prejuízo antes das receitas e despesas financeiras ...................................................... (51.179) 38.470
Resultado financeiro....................................................................................................... (84.029) (68.807)
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social ............................................. (135.208) (30.337)
Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos.................................. (63.357) (4.726)
Prejuízo das operações continuadas.............................................................................. (198.565) (35.063)
Perdas líquidas sobre ativos de operações descontinuadas.......................................... - (41.190)
Prejuízo do exercício ...................................................................................................... (198.348) (76.187)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

STEPHEN JAMES TOY - Presidente do Conselho de Administração

ANDRÉ CAMBAUVA DO NASCIMENTO - Vice Presidente do Conselho de Administração

ANDREW CATUNDA DE ARAÚJO - Conselheiro

AMÉRICO NESTI JR. - Conselheiro

EDSON FIGUEIREDO MENEZES - Conselheiro

LUIZ ORLANDO CAIUBY NOVAES - Conselheiro

HARVEY LAWRENCE TEPNER - Conselheiro

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

JOSÉ DONIZETI DA SILVA - Diretor
ANDRÉ CAMBAUVA DO NASCIMENTO - Diretor Presidente

GORDIANO PESSOA FILHO - Diretor Financeiro e DRI

CONSELHO FISCAL

ADAUTO MARTINS COSTA - Conselheiro
MAURO CESAR LESCHZINER - Conselheiro
JOÃO VERNER JUENEMANN - Conselheiro

DIRETORIA (NÃO ESTATUTÁRIA)

JOSÉ ORLANDO LIMA - Diretor da Unidade de Negócios Betim - MG
DANIEL PAULO FOSSA - Diretor da Unidade de Negócios Jundiaí - SP

RONALDO PRADO SERENINI - Diretor da Unidade de Negócios Varginha - MG
MARCOS D’AFLITA - Diretor de Ferramentaria

RITA APARECIDA DE SOUZA - Diretora Comercial
ANA LÚCIA DE AGUIAR ZACARIOTTO - Diretora de Recursos Humanos

CLAUDIO BATISTA
Gerente de Contabilidade - Contador CRC 1SP170282/O-9

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da PLASCAR PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS S.A., em reunião realizada no dia 16 de março de 2016, no exercício de suas funções legais e estatutárias, examinou, relativamente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2015, o relatório anual da administração e as demonstrações contábeis da Companhia, compreendendo:
Balanço Patrimonial, Demonstrações de Resultados, Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido, Demonstrações de Fluxo de Caixa de Valor Adicionado, Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e Parecer dos Auditores Independentes. O Conselho Fiscal, baseado nos exames efetuados e no relatório da PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes S.S., recomenda que o relatório anual da administração e as demonstrações contábeis referidas acima sejam submetidas à aprovação dos Senhores Acionistas, na Assembleia Geral Ordinária a ser oportunamente realizada.

Jundiaí, 16 de março de 2016

ADAUTO MARTINS COSTA MAURO CESAR LESCHZINER JOÃO VERNER JUENEMANN
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